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A Notícia levada a sério.

O sistema de saúde

público municipal continua

debochando da população de

Caldas Novas. Se não bas-

tasse a “boa idéia” do 0800

(que foi encerrado pela

prefeita Magda na tarde de

ontem), ser transformada em

certificado de falta de respeito

para com o usuário, a rede

pública de atendimento tem

se mostrado ineficiente em

várias áreas e não vem aten-

dendo bem o cidadão que

necessita do sistema.

 Para que se tenha

uma idéia de como é o aten-

dimento do sistema público,

vamos esclarecer alguns pon-

tos do funcionamento:

A ligação do sistema

0800 que, apesar da boa edu-

cação das atendentes, tinha

problemas com o número de

consultas e com as datas dis-

poníveis. Os especialistas

atendiam apenas um dia da

semana e  isso sobrecarrega-

va o sistema. Caso se preci-

sasse de uma consulta com

urgência, a solução era espe-

rar até o dia específico para

que o médico atendesse.

Caso o médico não pudesse

atender no dia determinado,

sua consulta era marcada para

O sistema de
saúde municipal
vem deixando a
desejar. A
população sente
a cada dia na
pele os
desarranjos
desse que
deveria ser um
dos principais
direitos do
cidadão.

depois de duas semanas. Até

lá, você deveria esperar re-

zando para que o seu quadro

não se agravasse.

Para ser atendido

prontamente, era preciso se

enquadrar em alguns requisi-

tos: estar quase morrendo, ser

parente de alguém importan-

te (que te passasse na frente)

ou ser muito sortudo. Se você

não se enquadrava em ne-

nhum desses requisitos, você

fazia parte da maioria da po-

pulação que sofre com a de-

sorganização da saúde públi-

ca no município, a não ser que

se tenha condições de recor-

rer a um hospital particular.

Caso se consiga ser

atendido, corre-se o risco de

ter seu diagnóstico prescrito

de forma questionável. Esse

foi o caso de Thomas

Henrique de Souza, que pro-

curou o Pronto-Socorro

Municipal e foi atendido por

um médico que diagnosticou

uma infecção urinária e dis-

se, ainda, quando indagado

pelo paciente se não seria um

quadro de dengue, que só

poderia responder depois

que o rapaz tomasse todos os

medicamentos e eles não fi-

zessem efeito. Não confiante

no parecer do médico,

Henrique procurou se con-

sultar com outro especialista

que não lhe deu atenção. Pro-

curou uma terceira opinião

que também não detectou a

dengue. “Quem diagnosticou

a doença foi uma enfermeira

do Centro Municipal de Saú-

de. Ela quem me disse que eu

estava com dengue”, afirmou.

Outros erros graves

também aconteceram como

o caso de Ismênia, que foi

diagnosticada como dengue

tipo 1 (a mais branda) sendo

que ela estava com dengue

hemorrágica. Ismênia teve

que recorrer a médicos em

Goiânia para ter sua vida sal-

va.

O sistema de saúde

em Caldas Novas precisa

urgentemente de reajustes e

de um gerenciamento eficaz,

à altura da população.

Thomas
Henrique de

Souza
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Um Dia de Unção

Não é só por aqui
no Brasil que a coisa está
complicada.

A discussão da po-
lêmica lei do primeiro em-
prego na França emperrou
em um dispositivo que será
discutido a partir de hoje e,
depois, será submetido à
votação.

Os governistas
franceses lamentam que as
propostas contidas na lei
anterior não tenham sido
compreendidas pelos sindi-
calistas e pelos estudantes
e afirmam que as novas
medidas anunciadas procu-
ram aumentar as chances
de inserção social dos jo-
vens em maior dificuldade.

Nas periferias das
grandes cidades francesas
o índice de desemprego
entre os jovens com até 26
anos chega a 50%. A ten-
tativa do governo era
flexibilizar os meios de
contratação e estimular o
mercado de trabalho para
absorver esta mão de obra.
Mas, depois de quase dois
meses de manifestações,
greves e protestos que che-
garam a levar 3 milhões de
pessoas às ruas da Fran-
ça, a força dos manifestan-
tes fez o governo recuar.
Agora, a crise imediata está
contornada, mas a questão

mais importante continua
sem solução, ou seja, na
média nacional o desem-
prego atinge 1 em cada 4
jovens franceses.

Em Caldas Novas
a coisa não está muito di-
ferente. Vemos que a insa-
tisfação popular com a fal-
ta de medidas concretas
por parte do poder público
municipal para melhorar a
vida na cidade está levan-
do a população do municí-
pio a uma total insatisfação
que poderá gerar manifes-
tações sérias como as que
se viu na França.

Ninguém agüenta
mais conviver com esta fal-
ta de dinheiro na praça que
se vivencia hoje em Caldas
Novas e, enquanto isso, ve-
mos acontecer essa guer-
ra de liminares e recursos
que não estão levando a
cidade a lugar nenhum.

Os comerciantes
estão esperando pela Se-
mana Santa e esperam que
tenha sido feita uma boa di-
vulgação da cidade para
que os turistas venham.

Só fica uma dúvi-
da: será que a prefeita Mag-
da pensou nisto, ou só teve
tempo para tratar de seus
problemas com a Justiça
Eleitoral?

Vamos aguardar
para ver o resultado do pró-
ximo final de semana.

Elton John virá ao
Brasil em 2007 para uma
apresentação na praia de
Copacabana, com data pro-
vável para a segunda quinze-
na de janeiro.

O amigo da
princesa no
Brasil

O Kuwait terá o mai-
or prédio do mundo. O pro-
jeto de construção do edifí-
cio Mubarak al Kabir Tower
prevê mais de mil metros de
altura e será o centro do cha-
mado Madinat Al-Hareer (ci-
dade da seda), complexo fi-
nanceiro, turístico, residencial
e comercial com capacidade
para 700 mil habitantes.

Para o Guinness
Book

Não sei porque toda
as referências começam as-
sim: “naquele tempo...” E
parece que não há outra for-
ma. Sempre fui avesso à con-
fusão, barulho, burburinho,
multidão, etc. Em plena São
Paulo, cidade cosmopolita,
população heterogênea, me-
trô, congestionamentos, rush
e cada coisa... Consegui atra-
vessar todas essas poluições
sonoras, visuais e táteis com
muito malabarismo e paciên-
cia. Quando aqui cheguei:
uffa!!! Que alívio!!! Pensei!
Vou desfrutar merecidamen-
te  deste paraíso, no coração
do Brasil. Ah, minha Caldas
Novas, que saudade de você
nos idos longínquos do ano

2000. “Naquele tempo” a
vida aqui era pacata, típica de
cidade do interior, sem baru-
lho, sem multidão, etc. Hoje,
o progresso bate á porta to-
dos os dias. Graças a Deus!
É bom isso, sinal de traba-
lho, emprego, renda, lazer e
descontração. Enfim,
melhoria nas condições de
vida dos cidadãos desta “pe-
quena” metrópole.

Sim!!! Porque
aqui aportam pessoas dos
rincões de todo o mundo,
para usufruírem das águas
termais, do pequi, da guari-
roba, da farta culinária
goiana, que vai ganhando es-
paço na gastronomia interna-
cional e, descansarem apre-
ciando a conversa da Natu-
reza, bem de perto, no silên-
cio e no canto dos passari-
nhos, nos vôos do tucano, da
arara, no pé-ante-pé da cotia
e da paca.

Isto tudo, bem perti-
nho do Centro nervoso de
Caldas Novas, logo ali, no
PESCAN, Parque Estadual
da Serra de Caldas. Puxa!!!

Sonhei, divaguei. Perdi o fio
da meada. Ainda bem que
consegui esse devaneio, pois
NÃO ESTAVA, NEM ES-
TOU AGUENTANDO mais
esses sons automotivos, tão
modernos e estressantes (não
é interessantes), nas diferen-
tes horas do dia ou da ma-
drugada, sem o mínimo res-
peito à Lei Natural do Ser
Humano, isto é ultrapassan-
do de muito a tolerância dos
ouvidos humanos. Há que se
dar um basta nisso, nessa ba-
rulheira infernal que essas
pessoas (se é que possam ser
chamadas de pessoas) tra-
zem de transtornos a uma po-
pulação que não aceita esse
barulho, mas se sente impo-
tente para qualquer atitude.

Fica o apelo às au-
toridades Públicas e Particu-
lares e a População à uma
reflexão e proposta para aca-
bar com isso. Apreciaríamos
a abordagem do assunto por
especialistas em saúde:
otorrinolaringologistas, neu-
rologistas e outros que pos-
sam dar “uma mãozinha”
para termos uma vida mais
condigna, nesta cidade que
eu tanto amo.

Disputa pelo vice
de Alckmin

rosidade se explica pela con-
vicção do PFL de que o
PMDB, que não consegue
decidir nem mesmo se terá
ou não candidato à presidên-
cia, jamais chegará a um
acordo quanto à conveniên-
cia de indicar um vice para
Alckmin.

Assim, o nome de
Agripino Maia salta como fa-
vorito na disputa pela esco-

Partidários da candi-
datura de José Agripino Maia
(PFL-RN) realizaram uma
sondagem paralela à consul-
ta que vem sendo feita pelo
presidente do PFL, Jorge
Bornhausen (SC), para saber
quem será o candidato a vice-
presidente na chapa do tuca-
no Geraldo Alckmin. O le-
vantamento demonstrou que
Agripino Maia prevalece so-
bre José Jorge (PFL-PE), o
outro postulante à vaga, na
proporção de 55% contra
45%.

Números e nomes
são guardados a sete chaves
pelo grupo de Agripino Maia,
que tem por trás o senador
Antônio Carlos Magalhães
(PFL-BA), desafeto de

Bornhausen nas trincheiras
do PFL e serão acomoda-
dos sobre a mesa caso a con-
sulta oficial do presidente do
partido revele resultado di-
verso. Agendou-se para o
próximo dia 19 de abril uma
reunião a três entre Bornhausen,
Agripino Maia e José Jorge.

Em reunião que
aconteceu na semana passa-
da com o presidente do
PSDB, Tasso Jereissati e o
candidato Geraldo Alckmin,
Bornhausen deixou-os à von-
tade para conduzir uma ne-
gociação com o PMDB.
Deixou em aberto, inclusive,
a possibilidade de o parcei-
ro oferecer aos peeme-
debistas a vaga de vice, já
prometida ao PFL. A gene-

lha do parceiro de chapa de
Geraldo Alckmin. Tem a seu
favor, além da preferência do
cabeça de chapa, as origens
nordestinas. Para Alckmin, é
essencial que o seu vice seja
do Nordeste. Ele acha que
isso vai ajudá-lo na árdua ta-
refa que se auto-impôs de re-
cuperar terreno numa região
em que Lula mostra-se mais
forte.

Jorge
Bornhausen

Laerte Sass*

*É Presidente 2005-06 do Rotary
Club de Caldas Novas

Aconteceu no último
dia 07, sexta-feira, às 19:30h
na Igreja Evangélica Vinde a
Mim, a Unção Pastoral do
Pastor Presidente Marcelo
Bernardo que foi realizada
pelo Bispo Amaurílio da Igre-
ja Reviver para Cristo e par-
ticiparam, também, o vice
pastor Antônio (IEVM), o
pastor Elí e o Evangelista
Adriel da Assembléia de
Deus. Esteve presente, ain-

Geraldo
Alckmin

da, a cantora Telma, a qual
cantou e encantou com sua
belíssima voz, além dos visi-
tantes e membros da igreja
que incrementaram o cenário.

Até pouco tempo
atrás, o Brasil era considera-
do um país extremamente
católico. Hoje, a Igreja Pro-
testante vem conquistando
um grande espaço e atraindo
cada vez mais adeptos.



Entende-se que o
ataque a Policiais e Unidades
Militares se enquadram no
dispositivo constitucional que
versa sobre a “Ação de Gru-
pos Armados Contra o Es-
tado Democrático”, pois as
Instituições Policiais, e as Mi-
litares, além de comporem o
Estado Democrático,  são
também prestadoras de “Ser-
viços Essenciais”.

Entende-se, ainda,
que as ações das facções cri-
minosas que possuem lemas
políticos, tais como “Justiça,
Paz e Liberdade”, estão liga-
das a organizações terroris-
tas internacionais, além de ali-
mentarem o Terrorismo, ao
praticarem crimes de lava-
gem de dinheiro e contraban-
do de armas

NACIONAL

Policiais em perigo
A Associação dos

Militares Auxiliares e Espe-
cialistas encaminhou ofício a
dois Deputados Federais do
RJ, sendo um representante
dos Policiais e outros dos
Militares das FFAA, solici-
tando a eles que apresentas-
sem emendas ao Projeto de
Lei de Defesa do Estado De-
mocrático de Direito, prestes
a chegar à Câmara Federal.

Foi solicitado que fos-
se inserido no Capítulo III -
Dos Crimes Contra o Funci-
onamento das Instituições
Democráticas e dos Serviços
Essenciais - que os atentados
contra Policiais, Quartéis e
Delegacias, com o uso de ar-
mamento de uso exclusivo das
FFAA, sejam classificados
como crimes de terrorismo.

TV

André diz à pessoa
misteriosa que fez o que ela
pediu. Gigi rouba o testamen-
to de Mary para mostrar a
Júlia. Mary vai pegar o tes-
tamento para Djulian e des-
cobre que ele sumiu. Esse
novo testamento anula o pri-
meiro, portanto André só tem
quarenta e nove por cento
das ações e Júlia poderá ter
cinqüenta e um se comprar a
parte de Mary. Vitória se
prontifica a emprestar o di-
nheiro para Júlia, deixando-
a emocionada. Cemil e Mô-
nica se encontram por aca-
so. Djulian conta para André
que pode perder a presidên-
cia da Belíssima.

Belíssima (Globo)

Maresias no litoral
norte de São Paulo, serviu
como pano de fundo para o
ensaio sensual que Maryeva
realizou para a revista Sexy,
deste mês. Com o tema so-
bre a Tailândia, a modelo es-
banjou sensualidade mos-
trando suas curvas.

Maresias serve
como Pano de
Fundo para
Revista Sexy

Em entrevista a Ga-
zeta do Estado, um dos pio-
neiros de Caldas Novas,
Adão José da Silva, orgulho-
so de ser nordestino e casa-
do com a mineira Vanda Pe-
reira da Silva, frisa que, ao
contrário de outras pessoas,
não chegou à cidade de pára-
quedas, mas a convite.

Um dos pioneiros
mais importantes de Caldas
Novas começou seu trabalho
na rede hoteleira em 1958
em Brasília. Hoje, com 4 fi-
lhas e 5 netos, fala emocio-
nado de sua chegada a cida-
de. “Eu prestava serviço à
Presidência da República, no
regime militar do Presidente

Um pioneiro de
Valor

Costa e Silva, quando me
convidaram para conhecer a
Pousada do Rio Quente”,
afirmou. Aqui chegando, já foi
convocado para fazer parte
do grupo da Pousada, quan-
do fez um contrato por um
ano, mas, por fim, permane-
ceu na empresa por 6 anos.
“Comecei como 1º metre da
empresa, logo me passaram
para sub-gerente de alimen-
tos e bebidas e posteriormen-
te, gerente dessa área”, dis-
se.

A dedicação ao tra-
balho lhe trouxe reconheci-
mento e logo foi convidado
para trabalhar no grupo
Privé, em 1986, quando a
empresa dava seus primeiros
passos no turismo. Ficou ali
um ano como o Executivo
Hoteleiro mais bem pago da
cidade. Trabalhou ainda na
montagem das cozinhas do
grupo Di Roma e Bouganville.

Greenpeace em
favor da Amazônia

MEIO AMBIENTE

A organização mun-
dial Parte inferior do
formulárioGreenpeace impe-
diu, na última sexta-feira, o
acesso ao porto de Amster-
dã de um cargueiro que, se-
gundo a organização ecoló-
gica, transportava soja culti-
vada em zonas da floresta
amazônica ilegalmente des-
matadas. A polícia de Ams-
terdã confirmou a ação sem
divulgar mais detalhes.

Onze membros da
organização a bordo de lan-
chas bloquearam o carguei-
ro W-North, que transporta-
va soja para a multinacional
americana Cargill, no canal
do Mar do Norte, afirmou o
Greenpeace em comunicado.

O Greenpeace acusou
as redes McDonald’s e Cargill,
entre outras, de saquear a flo-
resta amazônica ao cultivar a
soja necessária para alimen-
tar os frangos que se conver-
tem em seus famosos nuggets.

No relatório “Eating
up the Amazon” (Consumindo
a Amazônia), publicado em
Londres, o Greenpeace de-
nuncia que a Cargill “mantém
acordos com granjas para ex-
plorar ilegalmente os territóri-
os da Floresta Amazônica que
pertencem ao domínio público
ou às populações indígenas”.

“Toda vez que você
come um McNugget, você
come um pedaço da Amazô-
nia”, adverte Gavin Edwards,

coordenador da campanha.
Segundo o informe, as três
grandes cadeias de alimenta-
ção americana - Cargill,
Archer Daniels Midland e
Bunge - controlam 60% da
produção de soja no Brasil.
O Greenpeace denunciou que
a Cargill construiu ilegalmente
seu próprio porto no coração
do Amazonas para enviar di-
retamente a soja para sua sede
em Liverpool, Inglaterra.

Dali, a soja é trans-
portada para o criadouro in-

dustrial de Sun Valley, pro-
priedade da Cargill, que se
encarrega de transformar os
frangos em McNuggets para
a maior cadeia mundial de
comida rápida, McDonald’s.

Greenpeace se ba-
seia no estudo de um infor-
me publicado recentemente
na revista científica Nature,
segundo o qual 40% do
Amazonas será destruído até
2050, caso as tendências atu-
ais de expansão agrícola fo-
rem mantidas.

Em 1987, voltou para Brasília
para se aposentar pela Câ-
mara Federal.

Como pioneiro da
cidade, comenta que a
hotelaria não mantém mais o
futuro do município e que
esse só se dará quando o
Poder Público investir no
crescimento da indústria. “O
povo de Caldas Novas está
sufocado ante o descaso do
poder público”, ressalta or-
gulhoso pelo fato de ter pre-
senciado a administração de
Antônio Sanches, que na sua

opinião, foi um dos únicos
prefeitos que realmente go-
vernou para o povo. Além
disso, revela também que a
cidade precisa de pessoas
que administrem a distribui-
ção de renda, a qual se en-
contra desigual no momento.

“Quando cheguei em
Caldas Novas, não somente
eu, mas todos os empresári-
os que aqui estavam não
acreditavam no crescimento
explosivo da cidade, que
ocorreu inexplicavelmente
em 25 anos”, finalizou.

A Doutora PLACIDINA PIRES, Juíza de Direito da 1a

Vara desta Comarca de Caldas Novas, Estado de Goiás, na forma
da lei etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que, pelo presente, CITA o Requerido JOSÉ
VIEIRA DA SILVA JÚNIOR, residente e domiciliado em lugar in-
certo e não sabido, para, no prazo legal, contestar a Ação
DECLARATÓRIA DE NULIDADE DE ATO JURÍDICO, autuada
sob o n 4.173/03, em que é Autor FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEI-
RA E OUTRA, ficando advertido de que em não sendo a mesma
contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
alegados na inicial (artigos 285 e 319, do Código de Processo
Civil).

DADO E PASSADO nesta cidade e Comarca de Caldas
Novas, Estado de Goiás, aos dezessete (17) dias do mês de de-
zembro (12) de dois mil e quatro (2004). Eu Escrivão que o digitei.
Bel. Hélcio Vilela Godoi

Escrivão Titular
Placidina Pires

Juíza de Direito da 1a Vara

CERTIDÃO: Certifico e dou fé que afixei uma via do pre-
sente no átrio do Fórum local. Data supra. A Porteira dos Auditórios.

Maria Celina Azevêdo
P. dos Auditórios

ESTADO DE GOIÁS
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE CALDAS NOVAS
ESCRIVANIA DAS FAZENDAS PÚBLICAS, REGISTROS

PÚBLICOS E (2o) DO CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO



Time Grande é isso aí

“Dois Apaixonados” de Luiz Cláudio e Giuliano que
estão prestes a completar 15 anos de carreira. A dupla lança
seu quarto CD, que reúne composições próprias e parcerias
com Bruno (da dupla Bruno & Marrone), Tivas, Régis Danese
entre outros. Destaque para a faixa título “Dois Apaixona-
dos”.

O preto e o branco
tomam conta das ruas do Rio
depois da vitória de 3 a 1 do
Botafogo sobre o Madureira,
no Maracanã. O Alvinegro
voltou a ser campeão Cario-
ca depois de oito anos e en-
cerrou um incômodo jejum.
Dodô é o herói da conquista
e o artilheiro do campeonato
ao fazer dois gols na final.
Antes do jogo, o time fez uma
homenagem para Lúcio Flá-
vio, que rompeu os ligamen-
tos do joelho direito e entrou
em campo com uma faixa
que dizia: “Tudo posso na-
quele que me fortalece. Lú-
cio Flávio estamos com
você”.

A taça do Século

O Grêmio levou a
melhor sobre o Internacional
e conquistou o Campeonato
Gaúcho de 2006, ao empa-
tar em 1 a 1, fora de casa,
dentro do estádio Beira-Rio.
É o 34º título estadual do

Tricolor, que levou a taça por
conta do gol marcado fora de
casa aos 33 minutos do se-
gundo tempo, em cabeçada
de Pedro Júnior. As duas
equipes não decidiam um
Gauchão há sete anos. O úl-
timo título estadual do Grê-
mio foi em 2001.
Para matar a sede de

títulos

Nem Curitiba, nem
Atlético-PR. Depois de oito
anos de domínio da dupla
atletiba, o Paraná volta a co-
mandar o Estado. O Tricolor
empatou com a Adap por 1
a 1 no Pinheirão e confirmou
o título do Campeonato
Paranaense, praticamente
assegurado com a vitória por
3 a 0 no primeiro jogo da fi-
nal. Desde 1997, o Paraná
não conquistava o título es-
tadual.

Sport vence Santa nos

pênaltis e é campeão

O Sport é quem
manda em Pernambuco. O
Leão conquistou o 35º título
estadual ao derrotar o Santa
Cruz por 5 a 4 na disputa por
pênaltis, na Ilha do Retiro.
No tempo normal, o Santa
venceu por 1 a 0 e provocou
a decisão por penalidades
máximas.

Goiás conquista o Campe-

onato Goiano de 2006

O Goiás derrotou o
Atlético-GO por 1 a 0 e é o
mais novo campeão do Cam-
peonato Goiano. O resulta-
do no Serra Dourada dá ao
Verdão o seu 21º título esta-
dual. O gol da partida foi do
atacante Nonato aos 13 mi-
nutos do segundo tempo. No
primeiro jogo, os dois times
empataram em 0 a 0.  

Apesar de ter sido o
time de melhor campanha
durante a fase de pontos cor-
ridos, o Atlético não conse-
guiu se impor na final. O Atlé-
tico obteve marcas incríveis:
melhor pontuação entre to-
dos os participantes, melhor
ataque e melhor defesa.

Peixe fisga o Paulistão

É dia de festa na Bai-
xada. Após 21 anos sem tí-
tulos estaduais, o Santos fi-
nalmente quebrou o jejum. O
Peixe bateu a Portuguesa
por 2 a 0 e conquistou o
Paulistão 2006 na Vila
Belmiro. É a primeira vez que
o time santista, que termina
com 43 pontos, festeja uma
conquista em seu estádio
desde 1965. Já a Lusa, caiu
para a Série A-2. Terminou
com apenas 18 pontos,em
18º lugar.

Dicas de CD’s
Hoje é terça-feira e, portanto, é dia de apresentar-

mos os lançamentos das gravadoras de Cd‘s.
“Sucessos” do cantor Leonardo traz os grandes su-

cessos da carreira do cantor, em versões ao vivo e de estú-
dio. E ainda, a faixa inédita “Sinhá Moça”, tema de abertura
da nova novela das seis de mesmo nome, da TV Globo.


